
1l'er11•st(~rio :\n&B$1l:á , 
DIJ\RIO OFICii\L 

Oecreto no 1, de 24 de Julllo de f!i64 
------------------·------~~--~-- ~~~~~~~~----------------------· 

Ano VI. Número 1.2.74 Macapá, 2a.-feira 18 de janeiro dt:. 1971 

~ T O S U O f' O O U n E X f: C ll I ! \' O 
Divisão de Obras 

T ê rm o de Recebimento de Obras 

Aos vinte e oito dia~ do IJê > de dPzemtro d o ano 
de hum mil nove ·entos f' setent~ (2t. l2. í9'i!!), nesta cidtHie 
<!e Macapú, pela Com1 ·sà0 inira- •SS inada, composla pelos 
IHlllhore s Cnp. Corv. Lu!z Gonzag 'I Valll' , Scc1·etárin-Ue ra l 
Substituto, Eng. J oaquim de Vilb eon N,.ll,, Dir etor dn Di­
vi slio de Obras e o Cap. Frau ~ i se) Medei ros dü-Araüj o, 
Chei~ da Sdçào do t\i <~ te c ia l , co !Sti ufJa confot·me l)Mta­
r in Uovernanwntnl n.0 39~/t'S-f,AB, publi r)ada no Diáno 
Oficial n.0 818 1961!, foi r r·ocedidc o rPceLimeo to el as obras 
de instalaçllCl Je um poço, caixa rl ' t~ 5ua (i oterua ), com ca­
pllcida rl e para LúUO l itros e im;tr laçi to de um>l bnmbü elé­
trica; construç>lo do ruuro divisó i o :l o tcrrero, com res. 
peetivos pOI't ões tle acesso em f ~ rrc; gal vanizado e cous­
t ru•;ão de uma ca lçada tipo pass ~ lo frout 1 ao pr{·rlio do 
Gt·upo Escolar Coaracy Ntmes, 1b1': s executadas pela rll·­
ma Construtora <' l :n.lbiliaria Fo1 sêca Ltdu., conf orm e en n­
trli tu firmad .1 em liP.10.197l' e pt bl!callo 110 1..1iário Ofieia l 
o.0 1233 o 1:!::14, de ta e 14/ I0/7L. 

Re fr. riol a obra, no va lor de C1·1, 62.36 1,00, foi executa­
da ero regime de emprei tad'l g lc bHI e supe t·\·isi,,n• ua pela 
fi scalizaçlw qlie aprcvc•u os se!'\ tçofl con~tante:1 do L!ntclo 
De:;critivo que acumpaulla êste 'l'êrJ~O. 

E, como nà 1 houve!'sam q ,ah:qurr ~o n te "tnções sõ­
bre mencill Dlld~ ollra, lavrou se 1 p.·esc nt ·! tôrmo P lll Qll ll­

tro vltt ~ de igual teor e flll'!ll a qt n ,·ai as•i ttadu peia 
Curui ssllo Permanenl\3 de Recebi uel\to de Obras. 

Macapá, 28 de dezembro cl' 1!,70 

Cap. dd Corv. Luiz Conzaga \ 'llliC 
Preside11 :e 

Eng. Joaquim de \ 'dheoa Xt> tlo 
lllemuro 

C~:~ p. Francisco MedP ros uc• A raújo 
Memllro 

DI V ISÃO 11 E OBflAS 

Grupo Esc0lar «Coa rac:; 1\u::Jcs» 

LAUDO DESC.:tUTlVO 

Loca lização: - P1·éd io situado à A'·· Mendonça ,Jú· 
nior, egquiua da rua Hamil ton S l v!l, nesta cid ade. 

Car actr ri!;ti cas: - Co nstrução d e 5!3 m2. de muro 
divisório laterais e f undo~:<; 105 n~. ele mmo Ja lucharla: 
tnstalaçiio de uma Cbixa d 'aguu ptHa 1.0110 Jit l'of:; ampl it•· 
ção do p oço pnra 4 m etros de diâmct to; 315 m2. de c:a l­
çada, tipo pusieio. 

Preço: - Cr$ 62.361,00 

M.aca pá, :!S de d ezembro ce Hl70 

Eng.$ Joaquim de V .lhena N~·tto 
Diret ol' d:J. Divisã :> de Obrus 

Eog0 • Dougla s L fl ba to L opes 

Sr. Gl'a tuliano d e ~lo rait! Pinto 
Chefe da Seção de Obras 

' DIVIS ÃO D E O BRA S 
Grupo Escola r «Co.uacy Nunes» 

ATESTADO 
A os vinte e oito (28) dias rio mês rl e de zembro do 

ano de hum mil novecentos e s tenta (1070), a Cv mhsf, o 

infra-asr- i n!l d'l. compr-sta pe l o~ s.,n 11nrc~ Enh.o .loaquim 
tle \'ilhcn11 :'ietto, Diretor da l}i\'i-iio de Clbnt:;, l::.:w o lív\1-
J!las Lobato Lopes c o 'renho r G ·a''lli:\Oo d~ ~inri'is !'in­
to, Ch•lfe ra s~·ç:·:o tlt' Obra··. ATi·."'T.\, a CIIJWiU üo G 1!:1 
r>bi'!!s de con~lniç;:;o no muro div'sC:,rio. <·,llc,;u ~a t i;JO pa~­
seio. fro nt; I ao prrdio . e poço c c~·ixa •!'úguu t·t•Ill bom­
ba c!Ctr i ca, no G u ro E<>colar ,,('( a•·at·y t'unt E», n t•~ta l'i­
dadt, ~ujo contrdln [irm:Hio cn l c o Go' ê•·no do T"ITit6-
t•io Federal do Amapá e a [i;·ru·t l}on,trutora e I mobiliátiJ. 
Footitea Ltdu., fui He:m•'ntt) obedecid(t. 

~1acapá. 28 de liez.:mbf'll ch~ l!liO 
E<lg." .lo 1quim d•' \'il'lP:1'1 :\rtto 

ll1ri'lor da Dtvísiio de Ob!'Hs 

Eng.o Ooud:::s Lc.bato Lnp..'s 
Sr. (intuliatlO <i" \iorai;; l'into 

Cht<fe ·la S,·çüo d • Obras 

Divisao de nbras 
'l'êrwo de 1{ \ t~cuimt'nto c! c Ot•ras 

Aos vintl' c c it.l cli IS d•t mê~; <Ir rlt>Z·'Illbro do ano 
de hum 111il n o\'l'C't'Jõt'ls e :<c•"r!la (28.12.1Jit'). ne-.ta cithtde 
d e :liacapil, pela Ctd!1t:-osão i nfra-<!:,~ in. la. , om Hbta p lo-. 
f.C nb, rc s Cap. Cor·\'. l.wz Guuznga Yalle, s,cr~t irio-Ucr .1 
l:;ul~.-tituto, Ell!4.0 Jo,t'}U\l~\ cltl \'rl.l!'il"\ ;-;t'tttl, o;rCilll .~:l 
Uh l ·Üü d<' Oll HS P co l'ap. I rar.eist:o ~!Pdt ito:; r' e Ar !HJ•l , 
Cl1ele da St·t~cio lio ~IutN'iil l. cons1i!~1í:la cOi.:iOr<J!P Port 'l'HL 

Gove1 nam"ntnl n." . 1•~/t.:H.v.\.ll. pull!.t·ntl.1 1.0 IJ;arl<• o;w ,J 
11.º Hlb/ l96::S, foi pro t' ;i !o o re(;c~llnlt'~ to c ns < bl.'it' de 
roru: t ; nçüo li r um mu. o diYi:.óriO r o Grn;•o Est• !:n ,Jo.,é 
fhn C•i:!O 'I O"tts, ua I calidad·• de S,lJII :nH. ··xecut& ar-[) la 
firma Con'-lrlltoi<J c ImolJ ltari'! l'onq·<\a Ltd 1 .• C• nYt,rnle 
contn•to fi rmado t•!n 2~1.P:U!Jí'IJ e puhlwadu J!U I i nio Oli­
cial n.o 12.11. d(.' l :!.10.7•1. 

llderidn (,[)JtJ. no nl'lr lle f1·$ :l0.1J2,00 fni <'Xecuta­
da em rPg:me de t'lll!JI'Pitlt<lu gl< hal e Slllwni~ion ... da p·h 
fi ,ea l i za~·t"to que aprovou <·S 1-er' i; os C< nstl:.IJJ!es uo Laudo 
Descritivo qne acompa•!ha e~k 'll1rmP. 

E, cor11o t: iw llrru n·sst'ill qu·ri qutor cnntl'st 1çi'írs <>ô · 
bre m encinn:: da obJa. a:Jre:;enta.l<:c H' t·ouclni a c llentru 
nos ditames C'!Jiti'<I\UidS.Íi rn:r.cl:l-., lh\'l'u\l · bl! <• prést!n!e 
têrmo Pl11 quatr, ,·ia; ele i l{ual teor e forrna qu~ ,·a i as l­
nado pela C• m -~f'Üo l 'e rmunenic •Je l~elcbimc~oto de Ol>ral:!. 

i\lacap·í, 2i d' dezcmh ro di-\ 1.Jí'1l 
('a p. ('Prv Luiz O •nzav'l \'alia 

Pn•sHl t"til' 
Eng." .f'luquo~n (,(' \' i iiwna i\etto 

~lt'It1i•l'd 

C;J p. l'runcisc :1 \!e ll'iros de ,\I aú.;u 
:11t::m li r o • 

lll\' I S.\.0 DE 011HAS 
Grupo E~<{'< l u r «.Jo~é B1r ros J Tostet:» 

L •\0DO DEdt 'Eil'i\'0 
Lvcalizaçuo: - Obra" lo<~uliza,la n 1 \'iln Dr. \ln!a, 

em Sant!lO!l, JJI'StP Muni ·tpio. 
Ca racteri3lii~:J s: -- CO,ll:'tl'ucão em nln:naria · d<' tiio­

' ' '· rle 48!l.~u m2. dl-l muro d1visóno e a~scntamt't!to 'de 
13.~0 m2. d e po~tõ~s do rerrc,, 

Preço: - ('rS ;>0.12:!,(10 
~ l acap3. 2b de dezembro rle l!J7!l 

Eng.0 ,Joaquim de \.llll t>nn :\'etto 
Dm•to1· tia DirisJo clt.! Obras 
Eng-." :~ouglas I ob~>to LopeR 

S 1·. C1m tulin no de Mot·ai~ Pinto 
!'h('fe da Sec;iio <l c Ouras 
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Ali ~partições Públicas r 
Tcn.tulals deverão remeter 
o expedleute destinado à pu- ,· 
bUcnçlio neste DlÁRJO OFI­
CIAL dtàriAment~. até às 
Ul;:m noras, exeeto aos s&ba- , 
dos ((Uando deverão fazê-lo 
llt"P. às ll,à'O horas. 

As reclaq:~ações pertinen­
tes à matérie. retribuída, nos 
casos de erros ou omissõefl, 
deverão ser formuladas por 
escrito, à Seção de Redação, 
d?tR 9 às 13,30 horas, no má­
ximo até 72 b o r a R após a 
A!itds. dos órgãos oficiais. 

EXPEDIENTE~ 
Imprensa Oiicial 

D1RETOR 
CARLOS DE ANDRADE PONTES 

DIÁRJO OFICJAL 
Impresso nas Oficinas da Imprensa Ofi cial 

MACAPÁ - 1.' . F. AMAPA' 

ASSINATU 
Anual 
Semestral 
Trimestrql . '- . 
Número avulso 

RAS 
Cr~ 7 ,~0 
Cr$ 3,90 
Cr$ 1,45 
Cr$ 0,05 

As R~partiçõcs Pút llehs 
cingir-se-iio às ao sina .urt & 
anuais renovadas nté 23 c e 
fevereiro de cada ano e i !1 
Iniciadas, em qualquer ~POGl 
pelos órgllos competentes. 

A fim de possibilif~r a 
remessa de valôres acornp'l­
nbados de esclarecimentt s 
quanto à sua aplicação, soll­
citamos usem os interes~adPs 
preferencialmente cheque cu 

I vale posta :. 
Os supl~mentos às ed l· 

çõe <; dos órgãos oficiais r a 
se fol'necerã o aos assinu ntrltl 
que as sollci l~1rem oo ato sú­
aaslbatura. 

Os originais dt>verão ser 
datttografadoR e autenticados, 
~essalvadas, por quem de di­
reito, rasuras e emendas. «BRASlLJ.\ - Este Diárlo Plicial é encontrado para. lf"itu- O fun clollário príbllco T ~ ­

ra no Salão Nacional e h;t;;rnacional da Jmprf nsa, dR dera!, terá UIU desconto <e 
Excetuadas a8 para o ex- COOPER PRESS, no Brasília l ruperial Hc,tr.l.» 10% . Para Yazer jus a ~s e 

terior, que serão P em p r e desconto, deverá provsr es & 
anuais, as assinatura!! poder- Para facilitar aos assinan- l A fim de evitar solução condição no ato da assin&. cur ~. 
se-ào tomn.r, em qualque!' (es a verificaçiio do prazo de de cont<nuid ade no recebi- O de austo cada exeoplar 
"~nca, por A eis meses ou um valid fl de de suas assinaturas, mento dos jornais, de vem atrazado dos órgão!< do oi i­
auo. na parte super ior do enderê- os assinantes orovidonoiar a I ciais será, no venda avul1 a 

As assinaturas vencidas! ço vão impreEsos o número respectiva reuovaçí o com acrescida de NCr$ O,Ot • e 
qs:s1er:io ser suspe!)sas sem do talão de registro, o mês e antecedência rofn i ma, de trin· l do mesmo a no, e de N <.; r $ 
aviso prévio. o aM em que findará. ta (oO) dlas. 0,02. por ano decomJo. 

DIVISÃO D E OBR AS 

Grupo Escolar «José Barroso Tostes• 

A TE S T A D O 

Aos vinte e oito (28) dias do mês de dezembro rio 
ano de hum mil novecentos e setenta (1970), a Comi ssão 
infra-assinada, nesta cidade de Maca-pá, composta pelos 
senbore& Eng.0 Joaquim de Vil beoa Netto, Diretor da Ui­
visão de Obras, Eng.0 Douglas Lobato Lopes e o senhor 
Oratuliano de Morais Pinto, Chefe da Seção de Ohras, 
A TE S 1' A, a conclusão das obraS' de conEtrução de um 
muro divisório no Grupo Escola r «Jo8é Barroso Tos ­
tes», situado na VIla Dr. Maia em Santana neste Municlplo, 
cuj o contrato fi rmado entre o 6 ovêrno do Território do 
Amapá e afirma Construtora e Imobiliária Fonsêca Ltda., 
foi fielmente obedecido. 

Macapá, 28 de dezembro de 1970 

Eog.0 J oaquim rle Vilbena Netto 
Ulrctor da Di visão de Obras 

Eng.0 Douglas Lobato LopeR 

Sr. Gratuliano de Mora is Finto 
Chefe da Seçao de Obras 

Divisão de ObTas 

Contrato n.º 15/MI· 70-DO 

Aprovo e Publique-se : 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martius 
Governador 

Têrrno de conlrato de empreitada global entre 
o Govêrno do Território Federal do Amapá e 
a firma J. M. Costa, Construtora e lrnotiliária 

• Ltda., na forma abaixo: 

I. Preâmbulo 

1. Contratantes: - O Govêrno do Terri tório Federal 
do Amapá, nes te têrmo denominado GTF- AP, representa­
do pelo engenheiro Joaquim de Vilbena Netto, Diretor da 
Divisão de Obras e a fi rma J. M. Costa, Construtora e Imo­
biliária Ltda., aqui denomina da Empreiteira, com escritó­
rio estabelecido à A v. Pro[e&sôra Cora de Carvalho, 306, 
nesta cidade, representada pelo seu Diretor-gerente, Sr. 
José de ~lat o s Costa, res idente ne~ta cidade, que assina 
como repre~:>en tante legal da nrru a. 

2. Local e Data: - Lavrado e assiuado nesta ddade 
de Macapá, capital do Território Feclera l do Amapá, aos 
trinta dias do mês de dezembro de 1970, no edHício-sede 
da Divisão de Obras. 

Il. Fundamento Legal do Contrato 

------ ---------------
O presente tê·rmo de contrato foi autorizado pelo 

Exmo. Sr. G(•Vernaàor dêste Território, tendo em vi~ ta: 

a) a carta-oficio da firma SAr1ESUL, Construto ·a 
Saneamento do Sn! Ltda., datada de 28.1 2.70, cujo teor d :l­
cllna de sua proposta em fa vor do 2º colocado, em vls.a 
de . eaganos de cálculo no orça meu to; 

bl a contra proposta da firma .J . . M Costa, Constr l ­
tora e lmobi•iána Ltt1a., de 28 du corrr:ntt>, para constr •­
ção de uma caixa d':'lj!na com cnpauid ldc para 6.000 lilrcs. 

IJI. Objeto, Localização e Forma de Execução dos Ser­
viços 

1. Objeto e Localização: - A Empreiteira se obrlr:a 
a executar pelo regime de e111proitada global os serviçns 
de conHrução de uma caixa d'água el3vada, em concre :o 
armado, com ca pacidade para 6.00( li tros, a ser lust~­
lada n& Garagem da Divisão de Pro du~ iio, em FazendinJ1a. 

2. Forma d~ Execução tios Serviçcs: - A Em preitei ·a 
se obri ~a a ex e( ui H us !'e~vi~os na f (Irma dês te con~ra to, 
obedecendo integrAl c rigoNsameute Uf1 descrições, pll ntf s, 
projeto .~ e espt'cit ica<~ões fornf'cidos pela Divisão l tit 
Obras, passnndo tais document:>s a nlegrar ês1e instr .t­
mento, inclusive c·f\ que se refer~m as alterações ad n i­
tid lis () li in trod uzi las pelo GTF.AP. 

3. Mlío-da-Obra: - A Empt•eiteira deverá manter um 
engenheiro pvra rrp resenlá-la eru matéria. de ordem t{c­
nlca e ~uos relaçõt·s com a tiecalização nll. obra. Os meii­
tres devorão ser pessoas de experiência e idone dallc 
técnica e pessoa l compr·ovada e deverllo esta r habili ta.Jos a 
prestarem qnaisquu esclarecimentos sôbre o serviço. 

IV. Preço, Pagamento e Dot! çilo 

1. Preço: - O GTF-AP pag11rá a Empreit eira pela 
execuçllo dos serviços objeto dêil le cont••ato a importâ n­
cia de quatorze mil e quiuhentos e tl' iota c c, lto cruzelrús 
e lrinta e oito centavos (Cr$ 14..538,38). 

2. Fo rma de Pagamento: - O pa gamento da obra 
será feito pel11. Tesour·aria rio GTF-AP, logo após rigoro .a 
[iscalizac!io e aceitc.ção pela Divisilo de Obras, dos ~en i­
ços realizados pt>la Empreiteira, em parcelas iJuais 
ou supe riorec> a 200 0 do valor contratual. 

3. Dota·~S.o: - As despesas decorrentes com o pre­
sente contraio ocorrerão à conta das dotações orinod l S 
do Ministério do Interior - Mecanização da Lavo Ui a, 
deferidas para o corrente exercício. 

V - Prazo 

1. Prazo: - O prazo para conclus~o dos trabalhl)ll 
objeto do presf nte contrato t de noventa (90) cl ias cuns l­
cutivoe , a• contar da data da expediçfio da 1ª ordem para 
o infcio dos trabalhos. 

2. Multa: - A Empreiteira fi cará sujeita a mul ta 
morntól' ia el e quator·ze cruzeiros e cinqüenta e três ceo­
tavos (Cr$ 14,53), por dia que exceder ao prazo contratuaL 
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VI. Fiscalização e Aceitaçã11 de s Sen·iços 

1. Fiscalização: - O GTF-P P r sca!ií'ará a Empreitei­
ra através du Divi:--ão de Obras 1ue mao erá ação fisca­
lizadom de modo sistemát ico e pcrmao c nte de modo a 
fazer cumprir o con trato e seus ant·xos. 

2. Aceitação dos Serviç<'s: - A Di ; iFão de Obras 
aceitarú os serviços que estiYer ·m je a<: •i rtl o com as es­
poei [i cu çõ es. Os se~·viç oi! ou op('I-\r ic s quE: não cor:espon­
dam as neeu~sidatlcs daobra c ~s cnndiçôes pactueda s ca­
berá à t:m preit~irtl r efAzê-los ou s1 bst tuí-lo ; dentt·o do prazo 
de ,, ~:; h n rn~. A aceitação final de oll:a nã;, acarretará de 
modo algum a exoueraçlio da E. 1pr lileira e seus t~c uicos 
da resr;onsabili clade ci vil e t éco ;ca por eventol:l decor­
ren tes ou r&lac ionados com a exccnção dos ser viços 
convencionados e dados como u ;eitos. 

\'li. Rescisão do Contrato 

J. Resc·siio: - O contrato pod ~ rá se r rescinrJ"do uni­
lateralmente pelo GTF-AP ou bila . er~ I'Jlen1 e, atendida sem­
pro a conveniência admin is trati· a 1 crit · ~ r !o do GTF-AP, 
caberá a res cisão do contrato iDI 1f' J1 ( udente de In terpela­
ção i udicltt l ou ex tra-j udieial, r1ua 11do a Empreiteira: 

a) não cumprir quaisquer ch s :uas obrigaçõ~s con­
tratuais: 

b) tra nsferir, no todo ou e li p: ~rte os serviços sem 
pré,• ia au,or izr.ção do GTF-AP. 

2. I ndenização: - Na hipót ~se do itl!m 1 desta cláu­
sula, n Empreiteira caberá rcceb ·r únicar1ente os valorts 
dos serviços ext!cutados até a tiJtil da rEo scisilo. 

\"lll. Fôro 

Para as que"'tões decorreo! es j êste têrm o elege-se 
o fôro da cidade de :Vlacapá, cap ital do TetTitório Federa l 
do Arm pá. 

Eu, Délcio Ram os Duarte. Co .. rdent dor da Divisão 
de Obras, lavrei o presente tê ·mo em . vias, que vai 
as flinado peltl s partes con vencior ad.Js, pe.as testemunhas 
e po r mim. 

.\Iacapá, :10 de dezembro de 19"0 

Eug.'1 Joaquim de \ il bPna N õtto 
Diretor da J)iYisã , r!P Obr.ts 

José de ~1atos Co; ta 
Empreitei ·a 

Joso \ 'ictor Mou1·a r! (' Arru Ja 
Testemun 1a 

José Aleixo da ~ il v: Lima 
'l'eot~tnu o.ta 

Uélcio Ramos Duarte - < oordE na dor 

~-..... ~~~~·------~-~---

Prefeitu1a :Uunicipc l 'ie .J iapoque 
Terr itório Federal do Amapá 

P LANO DE AF i.! C AÇÃO 

Taxa Rodoviar a Lnica 

Objetivo: O p resente Plano ·Jbj tiva a Jlica r recursos no 
setor rodoviario, nos têrmos do I ecn~lo-Lci n.o 61, de 21 
de nove mbro de 1966. 

Estágio: Aplicação no de cor en< '! do :r resente Exercício 

Local: Ramais rodovi~rius c o r. 1u:1icípio de Oiapoq ue 

Recursos: Taxa Hodo\·iária Únka 

Receita: Ext ra-Orçamentári 1 

- Taxa Rúdoviá ria Única 

Despesa: Extra- Orçamentá r J 

- Taxa Rodoviária Única 

- Melhoria e conservação :ie ~strad3.s 

Cr$ 5.000,00 

- Implantaçã o J c bueiros .os rama·s ro-
doviá rios. Ct·$ 5.000,00 

Oiapoque, 26 de outubro de 1970. 

Francisco Guilherme P imenta 
Pr efeit c 

. -..,..... 

Presidência da República 

Superintendência Nacional do 
Abasteci1nento (SUN AB) 

DELEGACIA REGIONAL AP 

P ortaria nº 1 de 04 de janeiro de 1971 
O Delegado da S UN AB no Território F ederal 

do Amapá, usando de suas atribuições legais. 

Considerando que a Portaria SUPER nº 2/ 70 
de 12 de janeiro de 1970, baixada pelo Exmo. Sr. 
Super intendente da Superintendência Nacional do 
Abastecimento e publicada no Diário Oficial da 
União, de 19 de janeiro/ 70, que «Autoriza o Dele­
gado da SUN AB no Território Federal do Amapá 
a baixar ato, fixando as margens de comercializa ­
ção para quilo de diversos tipos de carne, naquele 
Territór io»; 

Considerand0 o aumento das despesas gerais, 
taxas e impostos que incidem sôbre a comercializa­
ção do produto, 

RESOLVE: 

Art. lQ - Reajusta r os preços da carne verde 
suina para o seguinte valor máximo possível permis­
sível. 

Carne verde suina p/ KI. 
Cabeça s uina p/ Kl. 
Vísceras suína p/ K I. 

Cr$ 2,50 
Cr$ 1,00 
Cr$ 1,00 

Obs . - A cabeça n~o deve ser vendida como 
contrapeso da carne . 

Art. 2.0 - Em todos os lugares de venria do 
p roduto será obrigatória a colocação dos preços 
em lugar visíve l e de fácil leitura pelo público. 

Art. 32 - A presente Portar ia entrará em vi­
gor na data de sua publicação no Diário Oficial 
do Território Federal do Amapá, revogadas as d i >­
posições em contrário. 

Dê-se Ciência, Publique-se e Cumpra-se. 

Ituassú Borges de Oliveira 
Delegado DEAP / SUNAB 

Divisüo de Te1-ras e Colonização 
Seção de Terras 

EDIT A IS 

De orde m do Senhor Diretor da Divisão ele 
Ter>:as e Colonização torno p úblico q ue, Euclidt::s 
Monteiro da Silva, brasileiro, casado, i=Je cuarista, 
residente e domiciliado na cidade de Amap{l, Mu­
nicí pio dE! Macapá, requereu nos t ê rmos do artigo 
133 e seus §§ e § Único do artigo 203, do Decre­
to-Lei n.0 9.760, de 5 de setembro de .... 1946, Licen­
ça de O cupação de uma áre a de ter ras situada à 
margem direita da Estrada Guarani, trecho do R a­
mal «Bacabinha >- , Municí pio de Amapá, abrangendo 
uma área de 12ha.5Ga.00ca., he ctare:>, r essalvados 
os terrenos de marinha porven tura existentes, d )s­
tando da li nha divisória do Território Nacional mais 
de 160 quilômetros, que o requerente pretende para 
dar prosseguimento aos trabalhos de exploração 
da indústria agropecuária . 

De acôrdo com a Vistoria procedida pela Pre­
feitura Municipa l de Amapá, as t erras têm as se­
guintes indi caçces e limites: - Faz frent e para o 
Nascente, limitando-se com a Estrada Guara ni, a 

r direita d o Norte, limitando-se com terras de Ma-
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noel Bernardino de Souza; lado esquerdo Sul, lími­
tando-se com terras também ocupada por Manoel 
Bernardino de Souza e fundos ao Poente, limitan ­
do-se com a enseada do Lago Braga!, medindo 250 
metros de frente por: 500 ditos de fundos. 

E, para que se não alegue ignorância, será êste 
publicado p ela Imprensa Oficial e afixado por trin­
ta (30) dias à porta ão Edifício desta R~partição. 

Macapá, 18/ 12/ 70. 

Leandro Marcdino Bezerra 
Resp. p/Exp. da S.T. 

RD 15371 
Em 9-11-70 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, torno público que, Raimundo 
Peres da P enha , brasileiro, Cêlsado, brnçnl, residen­
te e d omiciliado nesta cidade de Macnp~ , requereu 
nos têrmos do artigo 133 e seus §§ e § Único do 
artigo 203, do Decreto-Lei n.0 9.760, de 5 àe se­
tembro de 1946, Licença de Ocupação de u m a área 
de terras situada na Ilha do Miri, Município de 
Macapá, abrangendo uma án-a de 8ha.60e.00ca., 
hectares, ressa lvados os terrenos de marinha por­
ventura existentes, distando da linha divisória do 
Território Nacional, mais 1 GO quilômetros, que o 
r equerente pretende para dar prosseguimento aos 
t rabalhos da indústria agrícola. 

De acôrdo com a planta existente na DTC, as 
terras têm as seguintes indicações e limites: 
Lote n. 0 16, fazendo frente para a travessa ~<B»; 
pelo lado direito com a travessa «A)); p(!lo lado es­
querdo com o lote 17, de Irlon de Nazaré e fundos 
com campos gerais, medi!1do 200 metros de frente 
por 430 ditús de fundos. 

E, para que se não alegue ignorância, se rá êste 
publicado pela Imprensa Ofi cial e afixado por trin­
ta (30) dias à porta do Edifício desta Repartição. 

Macapá, 18/ 12/70. 

Leandro Ma rce li no Bezerra 
Resp. p/ Exp. da S.T. 

RD 15857 
Em 9-12-70 

- De ordem do Senhor Diretor da Divisão de Terras 
e C1 Ionização, torno público que, Luiz Stron da Costa, 
brasileiro, casado, comertiante, residente e domi­
ci iado nesta cidade, requereu nos têrmos do artigo 
133 e seus §§ e § Único do artigo ~03, do 8ecreto­
Ld n. 0 9.760, de 5 de settwbro de 1946, Licença 
de Ocupação de uma área d<> t e rra s, situada à 
margem esquerda da estrada que separa as terras 
ocupadas pelo Quartel do 34º BI, Mu nicípio de 
Macapá, abra ngendo uma área de 7.37.00 hec:tares, 
n•ssalvados os t errenos de marinha porventura 
existentes distando da linha divisória do Território 
Nacional, mais de 160 quilômetros que o requeren­
te pretende para desenvolver as atividsdes da in­
dú stria agropecuária. 

I 
De acôrdo com a planta existente na DTC, a 

área têm as seguintes indicações e limites : - Faz 
frente para a margem esquE>rda da estrada que se­
para as terras ocupadas pelo Quartel do 34.0 BI. 
po r onde mede 220 metros; pelo lado direito com 
terras ocupadas por João Batista Moreira, por onde 
m ede 335 m etros; pelo lado esquerdo com o Lago 
dos Índios, por onde m ede 335 m e tros e fundes 1 

com terras ocupadas por Martiniano Silveira, por 
onde mede 200 metros. 

E, para que se não alegue ignorâélcia será êste 
publicndo pe la Irr- prensa Oficial e afixado po r trin­
ta (30) dias à porta do edifício desta repartição . 

rdacapá, 18/1 2/ 70. 

Lea ndro Marcelino Bezerra 
Rep. p/ Exp. da ST 

RD n.0 15.854 
Em, 08- l'YiO 

- De orden do Senhor Diretor da Divisão de 
Terras e Colonização, torno público que, Manoel 
Con êa Nobre, brasi leiro, casado, pecuarista, re! i­
àente e domicilin·:to n o lugar denominado Rio Pr~·­
to, Município de Mazagão, requereu nos têrmos elo 
artigo 133 · e seus §§ e § Único do artigo 203, c1o 
Decteto-Lei n. 0 }.760, de 5 de SE' tembro de 194 6, 
Licença de Ocu:p ção de uma áren de terras den >­
minad.l «São J d •J>\ situada à margem direita cto 
Rio Prêto, abra r gendo uma área de 600 hectarEs, 
ressalva dos os 1 errenos de marinha porventu ·a 
existentes d istan-:lo da linha divi~ória do Territór io 
Na ciora1 mais de 160 quilômetros que o requ E>tY1-
te pretende para desenvolver as atividades agro­
pecuária. 

De acôrdo com a Vistoria procedida pela DTC, 
as ter··as tÊm as seguintes indicações e limites: -­
Faz frente para à margem di.reita do Rio Prêto; 
limitando-se pele lado de cima com à margem di­
reita elo Igara pé Itaubal; pelo lado de baixo com a 
ponta denominac.a «Das Castanheiras » e fund os co m 
terras devolutas, medindo 3.000 metros de fren . e 
por 2. JOO di tos c e fundos. 

E, para que se não alegue ignorância, será ês te 
public.1do pela Imprensa Oficial e afixado por trh­
ta (30) dias à porta do Edificio desta Repartição. 

Macapá, 18 de dezembro de 1970 

Lea1dro Marcelino Bezerra 
Resp. p/ Exp. da S.T. 

JJacapâ Hotel 

Talão n.º 15387 
Em 25-11- '70 

TABELA DE CUSTCS DE SERVIÇOS 
C•>nforme aprovação do Exmo. S r. Gove rnador do 

T. F. A., consta!lte do ofício n.0 005/70-MH, capei­
do em Proces3o n º 7.185/70-SGT, o custo dos sen i­
ços pre~tados pe lo Macapá Hotd, a partir do dta 
15.1. U. 71, será o seguinte: 

a) Diária c/cnfé matinal 

a-1 - apat tamentú - 1 pessoa Cr$ 50,00 
2 pessoas Cr$ 60,00 
3 pes.::oas Cr$ 75,00 

a-2 - quar Lo Cr$ 15,110 
b) As~conta.; de hospedagem e r estaurante se­

rão acre~ciclas d.i taxa de serviço igual a 100 0. 

Mac:apá, em 8 de j a n~iro de 1971. 
Francisco Medehos de Araújo 

Supervisor 

Preço do exemplar 
Cr$ 0/10 


	

